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SUB-TÍTULO 

EMENTA 

 

 
 

IDENTIFICAÇÃO 

CRÉDITOS CARGA HORÁRIA TOTAL 

TOTAL: PRÁTICOS: TEÓRICOS: 
45h/a 

3  3 

PERÍODO: 

1 semestre letivo (janeiro a agosto) 
 

PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL(EIS) PELA ELABORAÇÃO: 

José Alberto Caram de Souza Dias 

DEPARTAMENTO: 
Departamento de Agronomia – Programa de Pós-graduação em Agroecologia (PROFAGROEC) 

Virologia e Bataticultura 
 

Transferir e gerar conhecimentos práticos e teóricos aos acadêmicos, com foco na produção de 

material de propagação (semente) básica, livres de vírus e outras pragas, confirmada por testes 

bio-imuno-molecular; tendo, como exemplo, as técnicas de produção de semente básica, por 

permitir extrapolar os conhecimentos da fitovirologia a diferentes culturas (hortifruti), além 

disso, ser o insumo batata-semente livre-de-vírus, de grande demanda atual no agronegócio 

familiar, de médio e grande porte. O curso visa também demonstrar aos acadêmicos potencial de 

inovadora fonte de renda na forma de startups (novos empreendimentos), tendo como modelo a 

produção orgânica de mini tubérculos/batata-semente via tecnologia IAC-Broto/Batata-semente, 

em larga escala. 

. 

 
Parte teórica: 

1. A cultura da batata (Solanum tuberosum) no Brasil x Mundo 

2. Conhecendo a planta de batata: botânica (estágios de crescimento/fisiologia e desafios biótico 

(entomo-patológicos) e abióticos (químico-físico-climático), terminologias 

3. Recursos genético/ melhoramento; centro de origem; contribuição para segurança alimentar 

da humanidade (valor nutricional). 
4. Cultivo da Batata nos sistemas: convencional x orgânico 

5. Bataticultura orgânica seguindo a Legislação Brasileira: Certificação Orgânica 

6. Cultivares de batata para sistemas orgânicos de produção: mercado (in natura: fresco) ou 

processamento (indústria: pré-frita; semiprocessadas; congelada etc.) 
7. Plantio: seleção do campo; manejo do solo; rotação de cultura. 

8. Manejo da adubação verde: práticas culturais de produção do adubo verde; contribuições 

(fertilização, supressão de nematoides e doenças radiculares) e custo comparativo: com x sem 

adubo verde. 

9. Pragas e doenças: conhecimento (sintomatologia) de danos causados pelas principais pragas e 

patógenos em folhagem e tubérculos, com foco nas doenças causadas por vírus. 

10. Fito-Virologia x Viroses da Bataticultura: O que são; qual a forma de classificação e 

nomenclatura; como interagem com a célula hospedeira; como se expressam os sintomas 

(sintomatologia); como se disseminam (epidemiologia: transmissão mecânica-contato; insetos- 

nematoides-fungos vetores/tipos de relação vírus-vetor); como se reconhece a infecção por vírus 

em campo e se identifica em laboratório (diagnose bio-imuno-molecular) 

11. Principais vírus e patógenos similares, tradicionais, emergentes e quarentenários 
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12. Danos e perdas causados por vírus e patógenos similares na bataticultura 

13. Implicações das viroses na produção de tubérculo/batata-semente: Relação entre condições 

de clima temperado x sub-tropical: degenerescência (rapidez na redução da produtiva do 

tubérculo/batata-semente); replicação viral (processo de infecção); translocação das partículas 

virais (virion) da folhagem ou raízes para os tubérculos/batata-semente; importância das viroses 

na produção de batata-semente; 

14. Melhoramento genético (conhecendo as espécies selvagens e importância para a melhoria na 

qualidades de produção, resistência a doenças e pragas, aspectos culinárias e de mercado) 

15. Práticas culturais no manejo de plantas voluntárias (mato, invasoras, daninhas etc.) e 

controle integrado pragas e doenças. 

16. Legislação (MAPA-IN 32 de 20-11-2012) e técnicas de produção de batata-semente via 
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sanitária (livre de vírus); laboratório de produção de plântulas in vitro, via técnicas de cultura 

de tecido (meristema, secção nodal); (B)- mudas de secções de hastes apicais enraizadas; (C) - 

aproveitamento de brotos (soltos, ou destacados); e (D)- produção de mini tubérculos em 

ambiente protegido (telados anti-insetos vetores ou em campo isolado de fontes hospedeiras 

vírus). 

17. Tecnologia de produção de minitubérculo/batata-semente em ambiente protegido via 

sistema de hidroponia; aeroponia e cultivo em substrato: manejo operacional e fertilização. 

18. A Tecnologia IAC do broto/batata-semente: aumento na taxa de multiplicação de 

tubérculo/batata-semente (importado ou nacional); adequação ao cultivo orgânico 

(sustentabilidade e autonomia na produção e manutenção de centenas de milhares de Brotos, 

que deixam de ser lixo-descarte de tubérculos/batata-semente básica (G-0) e passam a produzir 

,em larga escala, minitubérculos/batata-semente; mantendo fidelidade sanitária (livre-de-vírus) 

e genética; análise financeira de investimentos e custo de produção de minitubérculos/batata- 

semente. 

19. Avaliação de emergência de brotos em diferentes cultivares de tubérculos/batata-semente, 

previamente indexados com x sem vírus (forma de emergência, indução (luz x temperatura) de 

verticalização e número de brotos /tubérculo x cv; Avaliação de tempo para atingir 3 cm de 

altura/tubérculo; Preparo de recipientes (vasos, bandejas, canteiros) dentro de telados para 

plantio de brotos (avaliação de tamanho x forma de plantio dos brotos); Avaliação de substrato 

(composição) x fertilização x produtividade e sanidade (aparência epidermal) de 

minitubérculo/broto; Avaliação de sanidade e reconhecimento visual de sintomas em folhas de 

plantas de batata originadas de tubérculos x respectivos brotos, bem como de plantas 

indicadoras (bio-monitoramente via "plantas-sentinelas": Datura metel e Datura stramonium) ; 

Peparo e execução de testes imunológicos (ELISA) para detecção e caracterização de vírus; 

Plantio e avaliação de produtividade de minituberculos originados de broto x correspondentes 

originados de outras técnologias (cultura de tecido) . bem como de substrato x aeroponia x 

hidroponia. 
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